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PRÓLOGO

Nuevamente tenemos la posibilidad de encontrarnos a través de una 

publicación, con docentes-investigadores que inquietos por divulgar resultados de sus 

investigaciones, los reúne la Editora Artemis, en este sexto volumen de la obra titulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade. Por nuestra parte, 

esto significa un acompañamiento desde la organización de los trabajos, teniendo el 

gran honor que dicha editora nos confía.

El reconocimiento a las prácticas sociales, como una herramienta en la 

enseñanza histórica y cultural, ha venido ganando terreno en las últimas décadas. 

Así logra convertirse en un aporte al fortalecimiento en el proceso de enseñanza de 

disciplinas humanísticas, sociales, exactas y naturales, al tiempo que constituye la 

esencia de la conservación de saberes culturas, que necesitan del conocimiento escolar 

y extraescolar. 

Aquí se reúnen trabajos de diversos orígenes en cuanto a disciplinas, como 

de regiones del planeta, que desarrollan propuestas en busca del mejoramiento del 

aprendizaje, entre ellos de la geografía mediante la geografía cultural, la química, la 

matemática, idiomas extranjeros, la educación infantil, antropología, entre otras, usando 

diversos recursos en donde el saber cultural permite conservar costumbres de las 

regiones. Los aportes históricos, con logros de personalidades de las ciencias, sus 

pensamientos y descubrimientos, no escapa a las investigaciones sociales, históricos y 

culturales, aquí desarrolladas. 

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ



PRÓLOGO

Mais uma vez temos a possibilidade de nos encontrarmos por meio de uma 

publicação, com professores-pesquisadores que, ansiosos por divulgar os resultados de 

suas pesquisas, são reunidos pela Editora Artemis, neste sexto volume da obra intitulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade. De nossa parte, isso 

significa um acompanhamento desde a organização dos trabalhos, tendo a grande honra 

que o referido Editora Artemis nos confia.

O reconhecimento das práticas sociais, como ferramenta no ensino histórico e 

cultural, vem ganhando espaço nas últimas décadas. Assim, consegue se tornar uma 

contribuição para o fortalecimento do processo de ensino das disciplinas humanísticas, 

sociais, exatas e naturais, ao mesmo tempo em que constitui a essência da conservação 

do saber cultural, que necessita de saberes escolares e extracurriculares.

Aqui se encontram trabalhos de origens diversas em termos de disciplinas, como 

regiões do planeta, que desenvolvem propostas em busca da melhoria do aprendizado, 

entre elas a geografia através da geografia cultural, química, matemática, línguas 

estrangeiras, educação infantil, antropologia, entre outras, utilizando diversos recursos 

onde o conhecimento cultural permite preservar os costumes regionais. As contribuições 

históricas, com as conquistas de personalidades das ciências, seus pensamentos 

e descobertas, não escapam às investigações sociais, históricas e culturais aqui 

desenvolvidas.

Esperando que estas obras sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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RESUMO: Este estudo pretendeu 
compreender a adolescência e relação entre 
pais e filhos nesta etapa de vida no século 
XXI. Para isso foram utilizados focus group, 
em que participaram 13 famílias. Através 
de uma nova metodologia, o Focus Group 
Circular, pais e filhos foram convidados a 
refletir sobre os seus pontos de vista. Os 
resultados encontrados permitiram verificar a 
existência de uma conceção da adolescência 
tardia e de um período de vida não conflituoso. 
Pais e filhos destacam sob pontos de vista 
diferentes, a iniciação sexual, a influência do 
grupo de pares e os perigos da internet como 
as dificuldades e desafios vivenciados nesta 
etapa. O conflito parece ter sido substituído 
pelo diálogo, as relações tornaram-se cada 
vez mais horizontais, nas quais pais e filhos 
se protegem e se controlam mutuamente. 
A nova metodologia permitiu a alteração de 
algumas opiniões, tanto de pais como de 
filhos, sobre determinadas práticas parentais. 
No final, são discutidos estes resultados à luz 
da literatura e são apontadas as limitações e 
potencialidades desta investigação.

PALAVRAS-CHAVE: Adolescência. Relação 
familiar. Focus group. Grounded theory.

ADOLESCENCE AND THE RELATIONSHIP 

BETWEEN PARENTS AND CHILDREN IN 

THE XXI CENTURY: A QUALITATIVE STUDY

ABSTRACT: This study intended to 
understand the adolescence and the 
relationship between parents and children 
in this particular development stage at the 
XXI century. For this purpose, focus groups 
sessions were performed with 13 families. 
Through a new methodology, the Circular 
Focus Group, parents and adolescents were 
asked to reflect on each other’s the views. 
The findings revealed the existence of a 
conception of adolescence as a period that 
happens increasingly later and as a non-
confrontational period. Parents and their 
children highlighted, the sexual initiation, the 
peers influence and the dangers of internet 
as difficulties and challenges of this life stage. 
The conflict seems to be replaced by dialogue, 
the relationships become increasingly more 
horizontal wherein parents and adolescents 
protect and control each other. The new 
methodology allowed, parents and children, to 
change some opinions on specific parenting 
practices. In the end, these results are 
discussed, focusing the literature, identifying 
the limitations and potentials of this research.
KEYWORDS: Adolescence. Family 
relationship. Focus group. Grounded theory.
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1 INTRODUÇÃO

Na segunda metade do século XX deu-se um conjunto de alterações sociais que 

consequentemente provocaram alterações na família (Relvas & Alarcão, 2002; Pratta & 

Santos, 2007; Sampaio, 2002; Wagner, Pedebon, Mossman & Verza, 2005), e emergiram 

novas preocupações sociais como a internet (Ponte & Vieira, 2008) e o consumo de drogas 

(Cavalcante, Alves & Barroso, 2008). Com todas as alterações sociais do século XX, a 

própria família e a adolescência foram também alvo de profundas mudanças. Para além 

destas mudanças decorrentes das alterações sociais, a adolescência é um período da vida 

que acarreta profundas alterações não só para o jovem, como também para toda a família 

(Pratta & Santos, 2007; Wagner, Pedebon, Mossman & Verza, 2005; Sampaio, 2002). 

Num mundo de incertezas, orientado para o hedonismo (Oliveira & Machado, 

2015), onde novos perigos parecem estar mais acessíveis aos jovens, urge compreender 

de que forma, adolescentes e pais vivem este período da adolescência no século XXI. 

Uma vez que este estudo se centra na etapa da adolescência é importante que a 

possamos definir. A adolescência é uma construção social, cultural, histórica e relacional 

(Abramo & León, 2005; Berni & Roso, 2014). Após vários séculos onde é descrita a idade que 

corresponde ao que hoje podemos designar de adolescência, eis que o conceito apenas 

se definiu mais concretamente no início do século XX devido aos contributos de Stanley 

Hall (1904). O crescimento industrial ocorrido nos Séculos XIX e XX exigiu a maturação 

dos trabalhadores, para que pudessem tornar-se qualificados e capazes, contribuindo 

para o adiamento da parentalidade. Este período de maturação veio preencher a lacuna 

entre a infância e a idade adulta, reconhecendo necessidades e especificidades próprias 

desta fase, criando-se assim a conceção moderna de adolescência (Berni & Roso, 2014).

Atualmente a adolescência é caracterizada pela faixa etária entre os 10 e os 19 

anos (APA, 2002; UNICEF, 2011; Berni & Roso, 2014), fase em que ocorrem as principais 

alterações físicas, cognitivas e emocionais que permitem ao indivíduo a maturação. 

Destas alterações decorre um conjunto de tarefas desenvolvimentais próprias como o 

desenvolvimento corporal, psicossexual, cognitivo, psicossocial e moral. 

De forma a compreender a adolescência, e de um ponto de vista sistémico, é 

necessário também compreender a família e toda a sua complexidade. A família com filhos 

adolescentes faz parte de um dos oito estádios do ciclo vital da família conceptualizado 

por Duvall (1971). Segundo Alarcão (2002, p.165) esta é a “etapa mais longa e mais difícil do 

ciclo vital” da família, uma vez que comporta um conjunto de alterações e de problemáticas 

com as quais nunca se lidou antes, enquanto sistema, e que requerem um constante 

reequilíbrio entre o sistema e os seus elementos. Em consequência de todas as alterações 
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a que o adolescente e a família estão expostos nesta fase surgem alguns desafios e 

dificuldades para o sistema familiar, os quais compreendem: a autonomização dos filhos; 

o afeto, o controlo e os estilos parentais; o retorno dos pais aos aspetos conjugais e 

profissionais; o conflito entre pais e filhos; a relação com os irmãos, a integração no grupo 

de pares; a iniciação das relações amorosas e sexuais; e as escolhas vocacionais. 

Sendo o objetivo deste estudo aceder às visões de pais e filhos, a literatura 

demonstra a existência de visões diferenciadas entre pais e filhos sobre a adolescência, a 

parentalidade e as relações familiares (Collins & Laursen, 2004). Nos estudos existentes 

denota-se uma carência de investigações que destaquem simultaneamente a visão 

de pais e filhos, algo que se demonstra importante para a compreensão holística da 

adolescência enquanto fenómeno relacional. No entanto e no que diz respeito às relações 

familiares, Collins e Laursen (2004) demonstram no seu estudo que as mães têm uma 

maior tendência a avaliar a sua família de uma forma mais positiva do que os seus filhos, 

relatando frequentemente mais calor e afeto entre os elementos do sistema familiar. Os 

mesmos autores demonstram ainda a existência de diferentes relações entre os filhos 

(rapazes e raparigas) e os seus pais e mães, ambos demonstrando terem relações 

mais calorosas com as suas mães, sendo que só os rapazes demonstraram ter também 

relações mais próximas com o seu pai. 

No que diz respeito à visão sobre a adolescência a literatura demonstra existir 

uma visão diferenciada sobre a adolescência (Berni & Roso, 2014). A adolescência 

tal como é tratada nas revistas para adolescentes é descrita destacando as relações 

do adolescente, sejam afetivas ou sexuais, enquanto que nos meios de comunicação 

dirigidos aos pais salienta-se a adolescência como período problemático (Santos, Neto 

& Sousa, 2011). 

Relativamente à visão sobre a parentalidade, Nóbrega (1997) realizou uma 

investigação na qual solicitou aos adolescentes que descrevessem os seus pais e 

mães segundo um leque de adjetivos. Os resultados encontrados demonstraram que os 

adolescentes descrevem ainda os seus pais numa perspetiva tradicional como sendo 

o líder.

Assim sendo, partindo das alterações sociais e dos modelos teóricos da 

abordagem sistémica e do construcionismo social pretendeu-se com este estudo dar a 

centralidade a pais e filhos, no sentido de compreender quais os “lugares” que ocupam e 

quais os que gostariam de ocupar, que desafios e dificuldades sentem, que estratégias 

usam para lidar com estes desafios e acima de tudo, o que pensam uns sobre o que os 

outros pensam, que visões têm sobre outras visões. 
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2 METODOLOGIA

O objetivo geral deste estudo é compreender o fenómeno da adolescência e a 

relação entre pais e filhos na atualidade, através da co-construção dos discursos em 

torno das conceções, desafios, dificuldades e estratégias próprias desta fase. Devido 

à natureza compreensiva do estudo em execução, foi selecionada uma metodologia 

qualitativa como a mais adequada para a recolha e análise de dados. Assim sendo, 

seguem-se os objetivos específicos deste estudo:

• Compreender as conceções que pais e filhos têm sobre a adolescência. 

• Compreender as principais dificuldades sentidas por pais e filhos na relação 

pais-filhos adolescentes.

• Compreender as estratégias usadas por pais e filhos para lidar com estas 

dificuldades/desafios.

• Compreender as visões de pais e filhos sobre as visões dos adolescentes e 

pais, respetivamente.

Destes objetivos, decorrem as seguintes questões:

1. Quais são os desafios/dificuldades que se colocam atualmente na relação 

pais-filhos adolescentes? 

2. Como é que pais e filhos lidam/pensam/sentem os desafios e as dificuldades 

inerentes a esta fase do ciclo vital?

3. Como é que pais e filhos se posicionam face às visões dos filhos e pais, 

respetivamente? 

Para a resposta a estas questões tornou-se necessária a colocação da seguinte 

questão:

 - Quais são as conceções atuais de pais e filhos sobre a adolescência?

2.1 AMOSTRA

A amostra deste estudo é constituída por 13 famílias, englobando no total 15 

pais/mães com idades compreendidas entre os 40 e os 55 anos, e um grupo de 13 

adolescentes com idades compreendidas entre os 13 e os 17 anos. Para a realização 

deste estudo, foi recolhida uma amostra de conveniência, de participantes residentes no 

distrito do Porto, através de um processo de bola de neve, o qual consistiu na distribuição 

de folhetos informativos sobre este estudo a alguns pais e filhos, que por sua vez os 

distribuíram a outros indivíduos.
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2.2 PROCEDIMENTOS

De forma a garantir as condições éticas e deontológicas foi solicitado o 

consentimento informado dos participantes, em documento escrito. Foram utilizados 

alguns procedimentos de recolha de dados como o Questionário Sociodemográfico, 

Focus Group tradicional, e o Focus Group Circular.

O questionário sociodemográfico foi constituído para o efeito no sentido de 

caracterizar em termos sociodemográficos o agregado familiar. É composto por 6 

questões, no sentido de apurar o local de residência, o estatuto socioeconómico 

e situação profissional dos pais, escolaridade dos pais e filho, o número de filhos e 

respetivas idades do agregado. 

No sentido de aceder aos pensamentos, opiniões e discursos dos participantes 

foi utilizada a metodologia do focus group, que é um tipo de recolha de dados qualitativos. 

O focus group consiste na realização de um grupo de discussão onde se debate um tema 

sobre o qual se quer obter informação (Khan et al., 1991), o qual é gravado em áudio ou 

vídeo (Mack, Woodsong, MacQueen, Guest & Namey, 2005). Os dados do focus group 

analisados são constituídos pelo conteúdo das sessões e foca-se na transcrição das 

mesmas (Freitas & Oliveira, 1998).

Para este estudo e para a exploração desta temática foi implementada uma 

nova metodologia investigativa designada Focus Group Circular. Esta nova metodologia, 

criada para o efeito, assenta em duas metodologias da Terapia Familiar Sistémica, 

nomeadamente as Equipas Reflexivas e o Questionamento Circular, que permitem a 

construção de novas explicações e novas perspetivas que permitam uma visão mais 

ampliada e complexa de determinado tema. O Focus Group Circular pretendeu colocar 

pais e filhos no papel de equipa reflexiva e de equipa de campo, assumindo o papel 

central, de forma a compreender a circularidade dos discursos, ou seja, a compreensão 

do que uns pensam sobre o que os outros pensam. Com o Focus Group Circular pretende-

se fazer surgir novos diálogos que permitam compreender a complexidade da interação 

entre pais e filhos adolescentes para lhe dar novos sentidos.

2.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS

Dados os objetivos deste estudo e as suas bases teóricas optou-se por uma 

metodologia construtivista da Grounded Theory, seguindo a proposta de Charmaz 

(2006). Esta autora apresenta uma nova concetualização da GT, em que o seu foco está 

na investigação do processo social básico. No processo social básico os paradigmas 
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são vistos como formas possíveis de conceber o mundo, relativamente diferentes e não 

fechados, em que não é assim possível separar a realidade existente e quem a vê, dando 

origem a uma pluralidade de olhares sobre a mesma realidade.

Todo o material recolhido dos focus groups foi analisado, inicialmente a partir de 

memorandos e só depois codificado, seguindo o método da comparação constante. Para 

a codificação utilizaram-se os processos de codificação inicial e focalizada. O primeiro 

pretendeu codificar a informação, linha a linha com palavras que refletem a ação. O 

segundo pretendeu organizar os dados da codificação inicial em categorias dirigidas, 

seletivas e concetuais que fossem explicativas da informação (Charmaz, 2006). Todo o 

procedimento de categorização foi alvo de reflexão conjunta com outros investigadores, 

nomeadamente com os orientadores e colega de investigação.

2.4 QUESTÕES DE RIGOR E VALIDADE

Como estratégias de rigor e de validade de forma a assegurar a credibilidade do 

procedimento de recolha e análise dos dados, foram adotadas as seguintes estratégias:

a) Foi realizada uma experiência piloto do focus group com jovens universitários 

(amostra mais acessível), de forma a testar e adaptar a metodologia criada, a 

treinar as competências de dinamização de grupo e validar o guião.

b) Foi analisado todo o material recolhido, inicialmente a partir de memorandos 

e só depois codificado, seguindo o método da comparação constante; 

c) Todo o procedimento de categorização foi alvo de reflexão conjunta com 

outros investigadores, nomeadamente com os orientadores e colega de 

investigação. 

d) Foi realizada uma descrição detalhada dos resultados no sentido de outros 

investigadores poderem ter um julgamento informado sobre a categorização 

e poderem reconstruir a análise.

3 RESULTADOS

Os resultados encontrados foram organizados em dois tipos de visões:

1) As visões de pais e filhos sobre a adolescência: a conceção de adolescência, 

dificuldades e desafios da adolescência, e estratégias adotadas para lidar 

com os desafios e dificuldades;

2) As visões de visões: visões de pais sobre as visões dos filhos adolescentes, e 

visões dos filhos adolescentes sobre as visões dos pais. 
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Para cada transcrição foi utilizado um método de codificação em que FG(nº) 

significa que o excerto se refere ao Focus Group realizado, F(nº) refere-se ao número 

de codificação da Família; A/M/P é relativo à posição do sujeito na família sendo A – 

Adolescente, M – Mãe e P – Pai; e no caso de Jo1 refere-se ao nome do sujeito. 

3.1 VISÕES DE PAIS E FILHOS SOBRE A ADOLESCÊNCIA

Os resultados sobre a conceção de adolescência revelam a existência de uma 

conceção de adolescência como um período que se inicia mais tarde. 

“ (…) eu acho que só se pode dizer que alguém é realmente adolescente a partir 
dos 14/15 anos” (FG1, F13A13, Jo1) 
“ (Pronto, então a moratória é um tempo que tem que se dar para ele se preparar 
para entrar na vida adulta, pronto.) Cada vez é mais tarde, não é, porque nós 
sabemos também que agora eles… Nós eramos obrigados a crescer mais 
rapidamente.” (FG1, F12M12, M.O.)

Pais e filhos contemplados discordam da conceção de adolescência como 

tempestuosa ou conflituosa, caracterizando-a como um período não conflituoso ou 

problemático, ao contrário do exposto na literatura. Apesar disso retratam a adolescência 

dos outros como problemática, evidenciando um contraste entre as conceções pessoais 

e sociais que têm acerca da adolescência. 

“A minha experiência não é má. Se calhar sou privilegiada. De facto eu não tenho 
a perceção de que a adolescência seja conflituosa, um período de conflitos, 
ehh...sei lá doloroso, para ambas as partes, para os pais e para os filhos, eu não 
tenho essa experiência com os meus filhos” (FG1, F12M12, M.O.)
“Eu concordo porque, para mim a idade dos 17 é perigosa, porque eles estão na…
como “o tolo no meio da ponte” se vem um e diz “ - ó pá vamos fazer isto!”, se ele 
não for esta desatualizado se ele for, ou se mete no álcool ou se mete na droga, 
não sei quê não sei que mais…” (FG1, F13P13, J.)

Nenhum dos grupos referiu as alterações físicas que ocorrem na adolescência. 

Em relação aos desafios e dificuldades, os pais revelam a dificuldade em lidar 

com a sexualidade dos filhos devido à iniciação precoce, a existência de vários parceiros 

e pela importância das emoções que consideram estar ausentes. 

“Eu confesso que me assusta um bocado, que me preocupa imenso, que já se 
falou lá em casa, mas que eu acho que com 16 anos ainda é cedo. Acho que a 
parte sexual mesmo, quanto mais tarde (vários pais concluem a frase) melhor.” 
(FG1, F6M6, MdJ)
“E é horrível elas andarem nas mãos de não sei quantos, e mesmo eles serem 

usados por não sei quantas. Eu assusta-me isso.” (FG1, F12M12, M.O.)

Por seu lado os filhos consideram a iniciação sexual como algo normal, revelando 

alguma preocupação com uma sexualidade responsável e no contexto de uma relação 

amorosa. 
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“Mas por exemplo, uma pessoa que namora já há algum tempo sente carinho 
por essa pessoa, tem uma relação estável e boa, é normal que passado algum 
tempo, se comece a despertar certos interesses e isso é normal. É preciso é ter 
consciência de como vai ser, com quem vai ser e que cuidados a ter. (…) Mas se 
uma pessoa já é responsável, se realmente gosta da outra e essas coisas assim, 

é normal que isso aconteça.” (FG2, F7A7, Jo2)

Em vez de os adolescentes lutarem pela sua autonomia são os pais aqueles que 

a encorajam, apesar da recusa dos seus filhos. Este é um resultado novo, inesperado 

e surpreendente. Assim sendo, a negociação das saídas não se apresenta como uma 

dificuldade. 

“Porque eu não tenho isso do meu filho, os meus filhos, o meu de 17 anos não 
é de sair à noite, aliás sou eu mesmo às vezes que insisto, “ - Ó Mi vai com os 
teus amigos!”, porque ele não é de sair à noite nem de sair ao fim de semana” 
(FG1, F11M11, L.)
“Mas é assim, eu lanço o A. às feras. O A. teve um retiro “ – Ornhonhonho…”, 
“ – Vais, pouca treta, acabou! Quero-te fora de casa! Tens 15 anos tu nunca 
estiveste uma noite sem a tua mãe, por favor vai! Tu precisas de ir porque tens 
15 anos e tens de te adaptar.”. Claro que eu sabia que ele ia para um meio seguro, 
estava com pessoas da minha confiança, que eu conhecia, e eu fui lá levá-lo e fui 
lá buscá-lo.” (FG1, F4M4, Fe)

Em relação às estratégias, o conflito parece ter sido substituído pelo diálogo, as 

relações tornaram-se mais horizontais, em que pais e filhos se protegem e controlam 

mutuamente, o que é distinto da literatura.

“Estava a falar em questão que os nossos pais preocupam-se sempre connosco 
mesmo. Porque a uma certa hora da noite, de madrugada pode-nos acontecer 
alguma coisa, não é não confiar em nós, é, acho que é uma questão de segurança” 
(FG1, F1A1, C.)
“O meu filho é muito protetor em relação a mim. O meu filho em vez de ser eu 

quem o protege (eu protejo) mas ele protege-me a mim também.” (FG1, F3M3, H.)

Os pais e filhos participantes desta investigação revelam a existência de diálogo e 

comunicação entre si, referindo terem-se aproximado relacionalmente nesta fase.

“E acima de tudo esperar que eles nos digam. Sempre que alguma delas, fala 
comigo sobre alguma coisa que para ela é importante, e que eu vejo que para 
elas é importante, eu ouço sempre e nunca desvalorizo (…) Mas a verdade é que 
se elas não sentirem que podem falar comigo, eu nunca vou conseguir ouvi-las 

seja em que situação for.” (FG1, F10M10, Su)

3.2 VISÕES SOBRE VISÕES

Em relação às visões, apesar da inexistência de uma grande discordância 

geracional, os adolescentes referem sentir-se surpreendidos com a compreensão 

demonstrada pelos seus pais acerca desta fase. 
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“Eu fiquei um bocado admirada com... Achei que os pais não compreendiam a 
fase que estávamos a passar, por acaso.” (FG2, F7A7, Jo2)

É de enfatizar a grande concordância entre pais e filhos na maioria dos temas. Dos 

diálogos criados entre pais e filhos novos temas surgiram, nomeadamente a existência 

de um papel invertido entre pais e filhos, onde atualmente os filhos também controlam 

os pais, e o sentimento de hiper-responsabilização dos pais pelos comportamentos 

adotados pelos seus filhos. 

“Em relação à Ma1 dizer que às vezes eu ligo a dizer e pergunto onde está e 
tal, eu ouvi-me e agora sinto-me eu controlada (ri-se). (…) mas sinto-me mais 
controlada do que eu controlá-la a ela (ri-se). (…) Mas acho que agora é ela que 
me controla mais a mim do que eu a ela (risos). “ - Com quem estás? E onde 
estás? E vais demorar?”, Já é um bocadinho diferente...” (FG2, F10M10, Su)
“Por isso é que eu digo, o grande problema dos adolescentes hoje em dia não 
são os adolescentes, eu acho que são os pais.” (FG1, F4M4, Fe)

Outro resultado a destacar foi a perceção diferencial de pais e filhos sobre os 

perigos da internet, ora como um perigo sexual ou como perigo de alienação. 

“Falamos aqui nas saídas, temos uma situação dentro de casa, que não 
existia na nossa adolescência mas que existe hoje, a internet (…) Hoje temos 
a internet, principalmente para as miúdas, o crime de abuso sexual, cresceu 
exponencialmente, estamos a falar de 250… Só na área do Porto 250 crimes por 
mês, portanto, não há só crimes fora de casa…“ (FG1, F4P4, D.)
“Achei também engraçado o facto de os pais só terem falado dos problemas, 
do problema da internet, que é o facto de podermos conhecer alguém e esse 
alguém ter más intenções, e tudo isso, e não terem falado de outro. Por exemplo 
o facto de nos distrairmos demasiado com a internet. Não por falar com alguém 
mas por exemplo jogos, ou estar muito tempo no facebook ou isso tudo, que nos 
abstrai da escola e também, digamos assim, é um problema. (…) Quando damos 
por isso já estamos ali entalados sem termos tempo e acho que isso também é 
um problema que eles deviam estar atentos” (FG2, F6A6, G.)

Outro resultado que suscitou visões distintas foi a perceção sobre o grupo de 

pares, ora visto como uma má influência versus boa influência.

“porque eles estão na…como “o tolo no meio da ponte” se vem um e diz “ - ó 
pá vamos fazer isto!”, se ele não for, está desatualizad;o se ele for, ou se mete 
no álcool ou se mete na droga, não sei quê não sei que mais… (…) Ou porque 
se juntam com um grupo, ou porque um deles anda metido na droga e depois 
o outro também se não fuma um bocadinho de droga é um “careta” como eles 
chamavam antigamente e chamam e eles para não ficarem atrás também fumam” 
(FG1, F13P13, J.)
“O que eu queria salientar é que acho que não tem a ver com os amigos fazerem 
certas coisas, tem a ver com a personalidade da pessoa e se essa pessoa tem 
uma personalidade forte. (…) Eu acho que os pais não se têm de preocupar nos 
amigos e no que os amigos podem fazer, mas em transmitir bons valores para os 
amigos ajudarem esses amigos, eu acho que isso é importante. Eu falo por mim, 
a minha mãe e o meu pai transmitiram-me valores que eu agora tento ajudar os 
outros a ter.” (FG2, F13A13, Jo1)
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A metodologia utilizada permitiu não só aceder às descontinuidades como 

também à ocorrência de alterações. Assim surgiram mudanças na forma como os pais 

geram a proximidade na relação com os filhos, e os filhos alteraram a forma como olham 

para a liberdade dada pelos pais.

“Eu em relação à Ma1, acho que a lição que eu levo para casa hoje, é que se 
calhar eu tenho que moderar um bocadinho mais isto que ela sente de ser ali um 
bocadinho o ponto de equilíbrio, principalmente no que diz respeito à irmã e ao 
peso que a irmã tem na família. (…) Ou pelo menos eu tentar que a minha, essa 
minha, essas minhas preocupações não passem tanto para a Ma1 para que ela 
não se sinta tão envolvida nas situações.” (FG2, F10M10, Su)
“Sinceramente fiquei impressionado com o meu pai a falar da minha educação. 
Não tinha... Acho que não tinha noção de ele achar que aconteceu certas coisas 
por causa dele e que certa liberdade foi dada também por causa dele e até foi ele 
o pai que falou do assunto de não prender demasiado os filhos. E uma coisa que 
eu reparei com o meu pai, eu não sabia se era por desinteresse ou por isto, por 
tentar dar essa liberdade, é que ele sempre me deixou fazer tudo (nem tudo não 
é), mas sempre me deu liberdade. (…) Mas nunca tinha visto como uma maneira 
de educar.” (FG2, F13A13, Jo1)

Esta nova metodologia permitiu também que pais e filhos alterassem algumas 

opiniões sobre algumas práticas parentais específicas. 

4 DISCUSSÃO

Pais e filhos apresentam uma conceção da adolescência como sendo uma 

etapa mais prolongada no tempo. Este resultado é consistente com o postulado por 

Pratta e Santos (2007). Estes autores referem que em sociedades tecnologicamente 

mais avançadas a adolescência tem tendência a prolongar-se no tempo. Outros autores 

consideram que o período que designamos adolescência não é definido pelo critério da 

idade, ocorrendo alterações em função do contexto e experiências de vida do indivíduo, 

como a sua independência financeira, a experiência da maternidade/paternidade e o 

reconhecimento do seu estatuto de adulto (Venturini & Piccinini, 2014). 

Os contrastes nas conceções pessoais e sociais sobre a adolescência indicam 

haver uma visão distinta da adolescência que vivenciam e da adolescência que 

percecionam em contextos exteriores aos seus. Este resultado é também sustentado por 

vários autores, nomeadamente Sampaio (2002), Susman, Dorn e Schiefelbein (2003), 

Pratta e Santos (2007). Estes autores demonstram a existência de uma visão social prévia 

da adolescência como problemática, embora destaquem que a maioria dos indivíduos 

passa por este período sem grandes problemas. Berni e Roso (2014) concluíram nos seus 

estudos, que os discursos dos próprios adolescentes divergem desta visão problemática 

evidenciada na literatura, ou que apenas reproduzem a visão social existente mesmo sem 

a vivenciarem. 
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Relativamente à dificuldade dos pais em relação à sexualidade dos filhos, de 

acordo com Aboim (2013) e Vieira (2012) os jovens atualmente iniciam a sua vida sexual 

entre os 16-18 anos, o que não acontecia com os seus pais. Por seu lado, os filhos 

demonstraram encarar a sexualidade apenas no quadro de uma relação amorosa estável 

e duradoura. Vieira (2012) confirma a visão dos adolescentes pois no seu estudo, ambos 

os grupos de jovens afirmam ter a primeira relação sexual frequentemente num contexto 

de relação amorosa.

No que diz respeito à recusa de liberdade pelos filhos, esta pode ocorrer devido 

ao aumento da utilização das novas tecnologias, à alteração da visão da autonomização 

como um objetivo (tornando-a desinteressante), à pseudo-individuação (Penso, 2008) e 

ao adiamento da autonomização.

Pais e filhos referiram a existência do diálogo como estratégia utilizada para 

lidar com as vivências da adolescência. Este resultado é contrastante com o exposto 

por Alarcão (2002) na literatura. Apesar desta visão turbulenta da adolescência, outros 

autores como Martins (2005), Pratta e Santos (2007) e Pruteanu (2013) referem a 

existência de relações mais baseadas no diálogo. Os filhos referem ter havido um 

aumento da aproximação aos pais nesta etapa da adolescência, o que contrasta com o 

apresentado por Collins e Laursen (2004) e Bowlby (1969) que postulam a existência de 

um afastamento familiar no sentido de autonomização dos filhos.

Se inicialmente os pais referiam a internet como um problema pelo aliciamento 

dos sexualmente, os filhos por seu turno dão relevância à questão da alienação. Esta 

discordância pode dever-se ao aumento exponencial do número de aliciamentos e 

consequentes abusos sexuais que ocorrem através da internet, facto que cada vez 

mais preocupa os pais (Franks, 2012). A questão da alienação, colocada pelos filhos, 

demonstra-se pertinente, sendo que é demonstrada pelo estudo de Huang e Leung 

(2009), o qual demonstra uma associação positiva entre timidez, alienação da família, 

pares e escola e o uso abusivo e aditivo da internet. Foi ainda demonstrada uma relação 

entre o uso abusivo da internet e baixos valores académicos. A alienação passa a ser 

uma preocupação que ganha cada vez mais importância, sendo considerada atualmente 

pela APA como uma perturbação mental, passando esta a constar categoria nosológica 

na versão V do DSM. 

Os resultados deste estudo evidenciaram ainda a existência de alterações nas 

suas visões relativamente a alguns aspetos da relação familiar, as quais podem ser 

decorrentes da metodologia do focus group circular que foi utilizada, demonstrando uma 

tomada de perspetiva, dos filhos em relação à opinião dos pais, e dos pais em relação à 

opinião dos filhos.
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Este estudo apresenta algumas limitações em termos de amostragem e 

metodologia, nomeadamente o reduzido tamanho da amostra, a homogeneidade entre 

os participantes e o grande número de famílias nucleares. O número de sessões poderia 

ser aumentado para obtenção de informação mais completa e profunda sobre o tema. 

As sessões foram conduzidas por dois investigadores diferentes, com diferentes 

características e formas de moderação de focus group, o que pode ter influenciado a 

informação fornecida pelos participantes. As respostas por desejabilidade social podem 

também ter ocorrido. De forma a suprimir algumas das limitações encontradas nesta 

investigação propõe-se a replicação deste estudo com uma amostra menos homogénea. 

Seria ainda interessante acompanhar as famílias participantes desta investigação através 

de estudos intra-caso. 

Por fim seria pertinente no futuro investigar o que acontece antes dos 14 anos, 

uma vez que esta foi a idade considerada por pais e adolescentes como o início da 

adolescência, dado distinto da literatura.

5 CONCLUSÕES

Em suma, este estudo permite não só colocar em evidência os novos temas 

de preocupação (como a internet e o futuro profissional), mas também as novas 

formas de relação entre pais e filhos adolescentes como a aproximação relacional e a 

substituição do conflito pelo diálogo, como também poderá ter implicações terapêuticas 

no planeamento de futuras intervenções. São lançadas ainda novas pistas para a 

investigação, nomeadamente a nova metodologia utilizada, que apesar de carecer de 

investigação mais aprofundada sobre a sua eficácia, parece oferecer algumas mais-

valias, nomeadamente o facto de esta permitir a circularidade, dando oportunidade a 

cada grupo de tomar o lugar de equipa reflexiva e originar novas informações e visões. 

Apesar das limitações já mencionadas, dadas as profundas alterações sociais na 

família, considera-se importante a realização de mais estudos sistémicos, que coloquem 

em destaque, em contraste e em diálogo os discursos dos diferentes elementos da 

família. Isto, no sentido de se obter uma visão mais complexa e sistémica deste fenómeno.
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